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			DEDICATÓRIA


			A você, leitor, que decidiu não ser mais refém de suas fraquezas temperamentais e depositou no conhecimento sobre os quatro temperamentos humanos a esperança de que amadurecer é o seu destino.


		




		

			Ah, sim! Tu me moldaste por dentro e por fora; Tu me formaste no útero da minha mãe. Obrigado, grande Deus - é de ficar sem fôlego. Corpo e alma, sou maravilhosamente formado. Eu Te louvo e Te adoro - que criação! Tu me conheces por dentro e por fora, conheces cada osso do meu corpo. Sabes exatamente como fui feito: aos poucos; como fui esculpido: do nada até ser alguma coisa. Como um livro aberto, Tu me viste crescer desde a concepção até o nascimento; todos os estágios da minha vida foram exibidos diante de Ti; os dias da minha vida, todos preparados antes mesmo de eu ter vivido o primeiro deles.


			Salmo 139.13-16


			(versão A Mensagem)


			VOCÊ É MARAVILHOSO, pois assim Deus lhe criou!


			Que alegria ter você aqui!
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			FERNANDA BOAVENTURA


			Formou-se em Ciências Biológicas, Gestão Pública e Teologia, mas entregou-se por completo ao seu chamado de desenvolver pessoas. Fernanda Boaventura tem ensinado de forma autêntica sobre autoconhecimento, maturidade e espiritualidade. É conhecida por confrontar todos a saírem da vitimização e amadurecerem. 
Apaixonada por pessoas, tem realizado o seu sonho de criança que é contribuir para que pessoas encontrem o seu destino. 
Criadora da Jornada dos Temperamentos com mais de 4 mil alunos nos três continentes; é palestrante, influencer com mais de 1 mi de contas alcançadas por mês em seu Instagram com 148k seguidores; além de ser a esposa do Vítor Boaventura, o colérico que a impulsiona a ir sempre além.


		




		

			PREFÁCIO


			Neste ano, completei 39 anos e posso afirmar que estou na melhor fase da minha vida, porém ainda com muitos sonhos, e atribuo isso ao autoconhecimento.  


			Preciso lhe contar de onde eu saí. Sou a terceira de quatro filhas (todas mulheres) do senhor Adão Febronio, um pernambucano que cursou até a 4ª série, e da dona Cida Silva, uma goiana que estudou até a 6ª série, porém é uma leitora voraz; foi observando-a nos seus momentos de leitura que passei a amar os livros.


			Com 10 anos já me questionava o que tínhamos vindo fazer neste mundo. Será que fazia sentido apenas nascer, crescer, estudar, casar, trabalhar, ter filhos e morrer? Para mim, era muito pouco e, posso falar, bem egoísta esse plano aí.


			Aos 11 anos, busquei a Igreja Católica por vontade própria (curiosidade: mamis é ecumênica e papis foi ateu até alguns anos atrás, ou seja, não batizaram nenhuma das filhas), fiz eucaristia, crismei e me batizei. A partir de então, passei a ir à missa todos os dias até os meus 16 anos, quando comecei a questionar os sermões do Padre (soberba que só, não é?!). Desse período até os meus 25 anos, mergulhei no esoterismo (foi lá que descobri que o meu temperamento é fleumático - explicou, mas não mudou em nada minha vida - NÃO BASTA CONHECER-SE!), tarô, astrologia, numerologia, filosofia, antropologia, e, por fim, escolhi as Ciências Biológicas por interesse pelo ser humano. As coisas faziam algum sentido, mas aquela pergunta dos 10 anos de idade continuava sem resposta.


			Apesar de estudar muito sobre o ser humano, continuava perdida e desconectada de quem eu era. Dona de uma personalidade fraca, era amoldada às vontades e grupos sociais. Bebia muito para não ter que encarar a realidade vazia da minha vida. Zero relacionamento com o meu pai, que se separou da minha mãe quando eu tinha 17 anos, eu o culpava por não ter sido presente nem zeloso com as filhas. É óbvio que essa lacuna se refletia na minha vida sentimental, profissional e na minha identidade. Eu era o que as pessoas quisessem que eu fosse. Triste e vazia, sem rumo, além de me sentir muito, muito sozinha. Criava inúmeras histórias para abafar a minha solidão. A cada semana estava com um homem diferente e achava que aquela seria a minha vida: trabalhar, beber (bati o carro diversas vezes dirigindo bêbada - Deus me ama!) e morrer aos poucos.


			Um dia, já cansada de ser uma farsa, aceitei o convite de conhecer uma célula - reunião caseira para falar de temas atuais à luz da Bíblia. Fui a um culto, mas continuava cheia de mim e das minhas verdades. Passado um ano, fui convidada a participar de um “Encontro com Deus”. Foram 3 dias de mergulho. Minhas verdades foram todas questionadas, ouvia e via aquelas pregadoras respondendo às minhas questões mais íntimas. Recebi a cura para a ausência que o meu pai havia deixado em mim. Entendi que havia um motivo muito maior na criação. Deus havia escrito todos os meus dias antes mesmo que eu fosse formada no ventre da minha mãe. Jesus me amou primeiro, e de uma maneira incondicional, e, ainda que eu fosse falha e O tivesse negado durante os meus 25 anos, Ele estava de braços abertos e pronto para me revelar quem eu era, o que Ele queria de mim e qual a minha missão.


			Foram anos de vale, mas eu já não sentia solidão. Conectei todo o meu conhecimento sobre o ser humano ao cristianismo e passei a desenvolver isso com as mulheres que eu liderava. Eu amadurecia e elas amadureciam comigo. Apliquei a ferramenta dos 4 Temperamentos e as via colhendo os frutos de saber de onde vinham suas reações e sensações. Eu as mostrava quais eram as suas forças e fraquezas e as desafiava a se superarem.


			Aos 30 anos, conheci o Vitor, namoramos por 3 meses e noivamos. Era um ano de muitas realizações, entretanto, o ano também em que enterrei a minha irmã mais velha, que aos 33 anos teve a sua vida ceifada pelo câncer; em 25 de dezembro estávamos velando seu corpo. Foi o pior dia das nossas vidas. Apesar disso, quando alinhamos nossa personalidade à confiança em Deus, até o luto é superado mais facilmente.


			Em março de 2015 estava me casando e começando uma nova história. Outro desafio: eu fleuma e ele colérico. Tive que colocar à prova toda a minha teoria e conhecimento. A vida a dois tem suas particularidades, não é? Mas, devo também à prática dos 4 Temperamentos a possibilidade de termos superado as diferenças.


			Aos 37 anos, eu estava infeliz na minha carreira de servidora pública e, então, passei a ser mais ativa nas redes sociais. Em abril de 2021, abri o primeiro curso para casais e os temperamentos, em junho estava gravando a Jornada dos Temperamentos e desde lá são mais de 1000 alunos, centenas de sessões de consultoria, milhares de lives, posts, reels e palestras pelo Brasil, resultando em centenas de casamentos restaurados e pessoas se aceitando e se superando. 


			Tenho a convicção de que, sem ter vivido tudo o que vivi, jamais poderia estar onde estou. Eu sei como é se sentir inadequado, invisível, incompreendido. Passei muitos anos da minha vida tentando me encaixar e isso apenas me impediu de ser quem eu deveria ser. Por isso, quero que venha comigo nesta leitura, vou ajudar você a entender e desenvolver o seu temperamento. Sem ter domínio de quem você é, certamente, vai errar, se frustrar e perder a esperança.


			Este livro é mais uma maneira de acessar a sua identidade por meio da natureza que Deus lhe deu. Aqui, transbordei todos esses anos de experiência em autoconhecimento e espiritualidade.


			Ah, tenho só um pedido: quando chegar ao final, por favor, deixe-me saber o que foi para você essa experiência, corre no meu Instagram @afernandaboaventura e me conta tudo via direct.


			Boa jornada!


			Amadurecer é o nosso destino!


			Vamos juntos!


			Love! Love! Love!


		




		

			INTRODUÇÃO


			O progresso espiritual pode neutralizar os vícios do seu temperamento. Acontece que, quando estamos perto de Cristo, mais parecidos com Ele, exibimos pouquíssimas das fraquezas temperamentais.


			A Bíblia está recheada de grandes exemplos que testificam isso.


			O apóstolo Paulo foi considerado apaixonadamente colérico, no entanto, tornou-se tão manso e humilde que se assemelhava a um fleumático. Nas muitas passagens que lemos sobre o apóstolo Pedro, observamos que ele era vivaz, impulsivo e teimoso, mas foi transformado num homem centrado, como um melancólico. O profeta Moisés, uma criança introvertida no palácio de Faraó, cheio de questionamentos, triste, solitário, mais tarde veio a ser o líder brilhante que brilhava a face de Deus. Um melancólico santificado é aquele que expressa tamanha alegria na cruz.


			À medida que você progride na vida espiritual e se torna mais semelhante a Cristo, talvez também tenha dificuldade de enxergar as fraquezas características do seu temperamento, mas, por meio da oração e da perseverança, você pode desenvolver virtudes que não lhe são naturais. Quem sabe possa chegar a dizer: “Já não sou eu que vivo, mas Cristo vive em mim” (Gálatas 2:20).


			Nossa natureza é forte e resistente, porém, saiba que, apesar de não ser possível trocarmos de temperamento, este não sela o nosso destino.


			Neste livro quero dar a você mais um caminho útil para seu autoconhecimento, e o seu desenvolvimento pessoal. Até porque, amadurecer é o nosso destino!


			Boa leitura!


		




		

			PARTE 1


			A IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DOS 4 TEMPERAMENTOS


			O filósofo Agostinho de Hipona conta sua história, sobre quando tentava entender a realidade e era como se olhasse para ela através de um espelho opaco.


			No momento em que conseguiu conhecer a si mesmo, aprendeu a dominar seus impulsos, e, a partir dali, limpar o espelho que o impedia de enxergar a realidade como ela era.


			Sob essa perspectiva, podemos perceber a importância do estudo dos temperamentos.


			Partindo desse conhecimento, é possível trilhar um caminho de amadurecimento humano, tendo ciência de que os temperamentos não mudam, mas seus impulsos podem ser canalizados.


			Amadurecer é o nosso destino!


			Diante disso, a partir do momento em que você consegue entender seu temperamento, alcançará avanços nos seguintes âmbitos da sua vida:


			•	Pessoal: certamente irá lhe ajudar a melhorar suas boas disposições e buscar trabalhar as suas dificuldades;


			•	Interpessoal: entenderá mais o outro, suas inclinações e comportamentos;


			•	Familiar: poderá auxiliar profundamente na educação dos filhos, sabendo que existem elementos que irão dificultar ou favorecer a educação de cada temperamento;


			•	Profissional: compreenderá o que pode otimizar o seu trabalho, também levar-lhe a entender melhor os seus clientes, pacientes ou equipes.


			É preciso entender que o temperamento é um dos elementos relacionados ao comportamento humano que o influenciam, não o único. 
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			Capítulo 1 


			A ORIGEM DO ESTUDO DOS 4 TEMPERAMENTOS 


			O comportamento humano é o resultado de uma complexa interação entre temperamentos, personalidade, crenças, valores, dentre outros.


			O início dos estudos sobre os temperamentos se deu com o médico grego Hipócrates (séc. IV a.C.), considerado o pai da Medicina, o qual formulou a teoria dos quatro humores ou fluidos corporais.


			De modo suscinto, Hipócrates formulou que o corpo humano seria composto por quatro substâncias ou “humores”: o sangue, a bile negra, a bile amarela e a fleuma.


			Para ele, o equilíbrio entre esses humores corresponderia ao estado de saúde, e qualquer perda de equilíbrio levaria à doença.


			Ademais, para Hipócrates, o sangue era armazenado no fígado e levado ao coração, onde era aquecido e considerado quente e úmido; a fleuma dizia respeito a todas as secreções mucosas e provinha do cérebro, sendo fria e úmida por natureza; a bile amarela era secretada pelo fígado e era quente e seca; por fim, acreditava-se que a bile negra era produzida no baço e no estômago e era de natureza fria e seca.


			Hipócrates também propunha que cada um dos humores estava relacionado a um elemento do universo e com uma qualidade atmosférica, ou seja:


			

					o sangue estaria relacionado ao ar, com propriedades de calor e umidade;


					a bile negra estaria relacionada à terra, com propriedades de frio e secura;


					a bile amarela estaria relacionada ao fogo, com propriedades de calor e secura;


					e a fleuma estaria relacionada à água, com propriedades de umidade e frio.


			


			O médico romano Galeno deu continuidade aos estudos de Hipócrates e postulou que os humores, além de sua função fisiológica, estariam vinculados também às disposições emocionais de cada indivíduo.


			Imagine um caldeirão com todos os humores dentro. Por exemplo, se houvesse uma maior proporção de sangue na mistura, este daria origem ao temperamento sanguíneo e corresponderia a pessoas mais alegres e bem-dispostas. Já se houvesse uma maior proporção de bile amarela, conformaria um temperamento colérico e corresponderia a pessoas mais práticas e explosivas.


			Em outras palavras, Galeno afirmava que os contornos temperamentais se deveriam à preponderância de um dos quatro humores hipocráticos.


			A psicologia moderna abandonou o estudo dos temperamentos por não julgar “científico”, tanto pela dificuldade de mensuração clara deles, quanto em decorrência da relação simbólica.


			Mesmo que hoje a explicação teórica por trás dos quatro humores seja considerada inadequada, há como pano de fundo desses estudos uma profunda observação do comportamento humano, em um microcosmo, e da simbologia, em um macrocosmo.


			Assim, ainda que as explicações que deram base à teoria não sejam hoje consideradas como válidas, é fato que há nos seres humanos, em decorrência de sua constituição enquanto um ser corpóreo, tendências herdadas desde o nascimento, padrões comportamentais que implicam em um modus operandi no mundo.


			Nesse sentido, faz-se essencial conhecer esta natureza e todas as propriedades que dela derivam.


			DEFINIÇÕES	


			O TEMPERAMENTO humano pode ser entendido como um “conjunto de inclinações íntimas que brotam da constituição fisiológica de um homem” (Antonio Royo Marín). É uma estrutura mineral, isto é, fixa, imutável. Para Marsili (2018), o temperamento é o que sustenta a atividade psíquica  .


			A PERSONALIDADE, por outro lado, seria uma estrutura vegetal, mutável, que segue se desenvolvendo ao longo da vida. É no solo, na estrutura mineral, que o vegetal está plantado. Se esse terreno não for bem trabalhado, ou seja, adubado, potencializado e preservado de pragas e ervas daninhas, essa personalidade não crescerá adequadamente.


			Também se faz importante distinguir o temperamento do CARÁTER. Enquanto aquele é o conjunto de disposições fisiológicas, este é o conjunto de disposições psicológicas (e de ordem espiritual) resultantes do temperamento, sendo modificado pela educação, esforços da vontade e fixado pelo hábito.
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